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O termo tecnologia refere-se a técnicas, métodos, 
instrumentos, que possibilitam a realização e a obtenção de 
um ou vários processos-produtos.¹ Desde meados do século 
XIX lança-se mão da tecnologia, para o aprimoramento dos 
cuidados neonatais. Com a invenção da incubadora, foram 
possíveis controle e manutenção da temperatura; além disso, 
deu-se ênfase ao aleitamento materno, bem como, a perma-
nência das mães nos cuidados aos prematuros. No século XX, 
a evolução do conhecimento científico permitiu admitir nos 
berçários, crianças prematuras com o mínimo de intervenção 
e manuseio possível. Tinha-se como objetivo a manutenção do 
equilíbrio do organismo e a prevenção de infecções primando 
pela higiene adequada, controle da temperatura, silêncio, den-
tre outros.1,2

Essa evolução na assistência à saúde contribui para o 
aumento da expectativa de vida da população, permitindo 
que através do suporte avançado de vida, um paciente grave 
internado em uma Unidade de Terapia Intensiva tenha possi-
bilidade de recuperação.³ É visível um aumento da qualidade 
tanto dos cuidados básicos quanto na manutenção da vida dos 
neonatos em estado crítico.4

Atualmente a tecnologia interliga o conhecimento cien-
tífico às necessidades do cotidiano de uma unidade de terapia 
intensiva neonatal às necessidades do paciente, podendo favo-
recer a construção de um novo olhar para o cuidar, permitindo 

a sobrevivência com qualidade de vida4. Além disso, muitas 
UTIs neonatais já assumiram o papel importante de acolhi-
mento dos pais, atenuando suas angústias, auxiliando-os a 
passarem pelo período estressante de hospitalização do filho. 
O vínculo com a família durante essa fase é fortalecido. Os 
pais participam dos cuidados, melhorando a compreensão 
dos riscos de infecção, sendo capacitados para o cuidado do 
neonato após a alta.5 

Por outro lado, mesmo com tantos avanços, o ambien-
te hospitalar, ainda contribui para o desenvolvimento de 
infecções relacionadas à assistência à saúde, especialmente 
no período  neonatal. Uma estadia longa associada a rotina 
de procedimentos invasivos, leva ao uso de antimicrobianos, 
aumentando a vulnerabilidade. A racionalidade no gerencia-
mento dos antimicrobianos é fundamental para impedir a 
disseminação da resistência bacteriana.6-8 

É consenso aliar a tecnologia para a prevenção e controle 
das IRAS, promovendo a diminuição de taxas de infecção e 
mortalidade. Mudanças de comportamento, como a intensi-
ficação da correta higienização das mãos pelos profissionais 
de saúde é uma postura primária e essencial que deve ser as-
sumida por todos como parte do seu cotidiano. Infelizmente, 
sabe-se da baixa adesão a esta medida, o que  é um desafio para 
o CCIH.6,8 Aliado a isso, os mesmos devem ter consciência que 
suas mãos, bem como, os adornos que utilizam, são o principal 
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modo de transmissão de infecção cruzada. Educação em saúde 
ainda é  a melhor forma de prevenir infecção. 

Por outro lado, a superlotação dos serviços de saúde é 
um problema real que dificulta a prevenção e o controle de in-
fecção, aliado ao déficit de pessoal capacitado, ou a uma carga 
excessiva de trabalho, o que está intimamente associado ao 
aumento de eventos adversos indicando uma associação entre 
o aumento de carga de trabalho e segurança do paciente.7,9

Medidas simples, como a higienização das mãos, os 
mecanismos de dupla checagem e identificação do paciente 
correto, comunicação efetiva, prevenção de lesões por pressão, 
dentre outros, podem prevenir e reduzir danos.9 Cada vez mais 
os serviços de saúde têm incorporado tecnologia e técnicas 
mais avançadas à assistência dos pacientes neonatais. Paralelo a 
isso, entende-se que é preciso atenção, enquanto equipe de saúde, 
a fim de proporcionar uma assistência segura ao paciente. 
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